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INTRODUÇÃO 

Dentro das alternativas do desenvolvimento do setor 

agrícola piauiense, a rizicultura apresenta-se como uma 	atividade 

capàz de contribuir de modo mais significativo na sua formacSo eco-

nomeca. 

Conforme dados oficiais (1() o arroz 	a 	segunda 

cultura em contribuição no valor da prodt'írão vegetal (15,675) ocu - 

pando 15,4% da arca explorada do Estado. Entretanto apesar deexiist-4 • 

rem condiçOes favor.;veis, 	comum o plantio de variedades de bei 

xa produtividade, pouco uso de insumos modernos e emprego de tecne-

cas culturais ." bastante empíricas. 

O Estado não 	auto-suficiente, apesar de em certa 

epoca do ano exportar quantidade significativa do produto para Esta 

dos vizinhos. Entretanto o"deficit" tende a aumentar no sO pelo 

crescimento vegetativo da populaça° consumidora como taml.im porque, 

o aumento da produçoo se deve mais a exploracao de novas arcas 	do 

gueto crescimento do rendimento m;Klio, que tende a declinar. 

Torna-se portanto necess:Irio ume ae71° mais 	direta 

nas arcas de concentra-o de cultura com incremento da experimenta 
o 

co, visando tornar disponível novas tecnicas capazes de aumentar o 

rendimento e diminuir os custos de producão por unidade de ;arca ex-

plorada. 

Hist(Srico da Pesquisa com Arroz 

A experimentação com a cultura do arroz no 	Piauí 

foi iniciada em 1970 por intermáio da Esta° Experimental de Tere 

sina, pertencente ao ex-IPEANE, em conv'eh nio com a Superintendencia 

do'Desenvolvimento do Nordeste'- 'SUDENE'-(1970/73), Secretaria 	de 
1 

Agricultura do Piauí - SAN - (1970/75) e ANDA/BNB/IPEANE (1973/75). 

• 	 • 



Paralelamente dentro do Programa Integrado de Pesquisa Agropecuária. 

PIPAP1 - outros trabalhos foram conduzidos em colaborac;o com o Pro-

grama Especial de Pesquisa Agropecuária (PEPA), Instituto Rio-Gran 

dense do Arroz (IRGA), Instituto de Pesquisa e • ExperimentecSo Agropt 

cueria do Sul (IPEAS) e Instituto AgrOnomico de Campinos (IAC)-Que 

dro 1. 

O Departamento Nacional de Obras Contra os Secas as 

(DNOCS) atuondo no perímetro de seus projetos, iniciou em 1973 acue 

ensaios com areoz (Quadro 11.). 

A ANCAR-PlAtif (AssociaçSo Nacional de Credito 	e 

Assistencia Rural, em 1973/75 instalou em verios municípios, Unida - 

des Demonstrativas de adubecaomeneral em arroz (Conv. ANDA/FAO/ARCAR) 

e Unidades de Observacao com os cultivares mais promissores (ANCAR / 

EET). 

Com base nos resultados disponíveis, foi realizado 

o 1 Pacote Tecnologico para a cultura do Arroz Sequeiro na micro-re-

gi;o do Medio Parnaiba, tendo sido preconizado 3 neveis de tecnolo 

gia, onde espere-se obter incrementos no rendimento na ordem de ate 

115% sobre a media do Estado. 



QUADRO 01 

LOCALIZAÇÃO, INSTITUIÇOES E TIPO DE ENSAIOS  

ÓRGÃO 
	

MUNICIPIO COMPETIÇÃO ADUBAÇÃO 	DENSIDADE ÉPOCA OUTROS 

ARROZ SEQUEIRO 

EIU/SAPI/SUDENE/ Teresina 6 3 3 5 

ANDA S7§0  Pedro 2 ••• 

Amarante 2 5 

Angical 2 2 

Barro Duro 1 

Água Branca 1 

Regeneração 1 

Barras 1 

Uruçus 1 

C.Buriti 

Altos . — 2 

DNOCS Piripiri 2 3 2 1 

Floriano 1 

ARROZ IRRIGADO  

EET/SAPI 	 Parnalla 	5 	- 	3 

B. Lopes 	2 

DNOCS 
	

S. Mendes 	1 

TOTAL 	 29 	 15 	 10 	 3 	6 
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O DE CULTIVARES . SEQUEIRr 	E.E.TERESINA 
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INTRODUÇÃO, E COMPETIÇÃO DE CULTIVARES  

Os melhores resultados obtidos -na 	experimentaçao 

com 	arroz, sem divida deve-se a introduçao de novos cultivares. A 

Estaçao Expeiimental de Teresina introduiiu e observou mais de meia 

centena de cultivares origin;arios do Rio Grande do Sul (1RGA 	e 

1PEAS), São Paulo (IAC), Colombia (CIAT), Filipinas (IRR1) e Suri 

nan (anexo 01). Destas introduçães algumas tem possibilidade de au-

mentar em ate 300% o rendimento da cultura no Estado, a medio pra 

ZO. 

Dos trabalhos conduzidos alguns foram realizados em 

solos de baixa e media fertilidade sem uso de corretivo ou adubaçao 
. 	 o 

qu f m iica (Quadros 02 e OS) enquanto outros receberam adubeçao basica 

de NPK (Quadros 03 e 04). Dos resultados obtidos nos diversos anos 

destacaram-se para o cultivo em sequeiro o Cica 4 e Filipinas (por-

te baixo e ciclo medio), Dourado Agulha, Meto, Batatais e IAC 1246 

(porte alto e ciclo medio); pare a exploração em sistema irrigado 

comportaram-se bem o Cica 4, Filipinas, IR 8 (porte baixo e 	ciclo 

medio), SML 467, SML 8/6, SML 56/5 e Skirivimongote (porte alto 	e 

ciclo longo). O Cica 6 e a linha 8 tem-se mostrado promissores. 

' 



QUADRO 03  

ENSAIO DE COMPETIÇÃO DE CULTIVARES  

Sequeiro Floriano 

197'3 

Piripiri 

1274 1 975_ 
Total Media 

IAC 	1246 3,17 3.52 2,86 9,55 3,18 

Batatais 3,11 ..• 4,00 7,11 3,55 

Dour.Precoce 1,19 . - 1,19 1,19 

Prato Precoce 1,18 - - 1,18 1,18 

Mato 0,90 - - 0,90 0,90 

Filipinas - 5,17 	. 3,95_ 9,12 4,56 

Cica 4 - 4,21 4,00 8,21 4,10 

Bico Canga - 3,88 3,77 7,64 3,82 

Dour.Agulha - 3,60 4,04 7,64 3,82 

Amarelo 	IA0 - 3,52 3,10 6,62 3,31 

Nira - 3,44 - 3,44 3,44 , 

Goiano - - 2,38 2,38 2,38 

Os ensaios receberam aduba4o bSsica 

QUADRO 04  

ENSAIO DE COMPETIÇÃO DE CULTIVARES  

(IRRIGADO - T/Ho - DNOCS -PI) 

IRRIGADO Simolicio Mendes 	(1973) 

IR - 634 - 32 - 5 - 3 6,62 

Cica 4 6,62 

IR 634 - 9 - 6 - 2 577 

SR 634 - 32 - 2 - 5 5,63 

Skirivimongote 5,20 

SML 467 5,04 

Rexoco 4,90 

IR 665 - 4 - 	1 	. 	I 1,58 
Blue Rose 0,96 

O ensaio recebeu adubação básica 



QUADRO 05 
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Cice 4 3.08 
IAC 465 2.46, 
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D.A.ulha 2 00 6 1 	,0 6 O  O i 
Teinen 1.96,1.90 ;3.86 1.93 02 
yR 665=4.5.5 ,1.73 1.73,1.73 . , 01 
SML 56/5 	, 4,83 41425 2,90 2,63 14,61,3.65 04 
Skirivimanbote 4.79 3.66 4.90 3.57 16.92 4.23 04 
T.Claro 2.83 ,3.50 6.33 2.11 02 
Nira ,2,81 3223, 3.30, 9.34 , 3.11 03 
IAC 435 1,46 , 1.46 1.46 01 
SML 8/6 ,4,77 3.80 8.57 4.29 02 
SM1 467 , .4.29 , 4.29 , 442 01 
F.Dourado 2,83 330 x , 1,30 7,43 :,'„48 03 
F.Liso 2.51 2.25 4.76 2.38 02 
Chat;o 222 2.22 2.22 01 
Mato . 1,94 ,1,80 1,81 4.95 1.65 03 
Uma 1 5.40 5.40 5.40 01 
8.Rose 2.€1._ 	2.82 2.82 01 

Obs. Os eneattps no foram adubados. 



ÉPOCA DE PLANTIO 

Utilizando o cultivar Mato foram realizados 03 

ensaios em diferentes epocas de plantio. Dos resultados obtidos po 

de-se concluir que o fator limitante principal e o período inverno- 

so, havendo uma tendencia de que o melhor período para o 	plantio 

concentra-se no início do período chuvoso, principalmente no mes de 

janeiro (Quadro 06). 

QUADRO 06  

ENSAIO DE ÉPOCA DE PLANTIO 

(SEQUEIRO - T/Ha - E.E.TERESINA) 

1 973 

TRATAMENTO 	Teresina 

1972 

Teresina 

1 97 1  

Tercsina 

QUINZ. 	NES t/ha 	dataIt/ha 	datait/ha 	data Total Media 

Pquinz. jan 

22quinz. 	jan . 2,63 

If2quinz. 

2°quinz. 

Pquinz. 

C cultivar usado foi o Mato. 

ESPAÇAMENTO E DENSIDADE 

O estudo da melhor densidade e espaçamento foi mo-

tivo de 07 ensaios para o sistema de sequeiro e 03 para o irrigado 

(inundacZo natural). Para o sistema irrigado os melhores resulta - 

dos foram obtidos quando usou-se 0,30 a 0,40m entre fileiras 	com 

0,15 a 0,20 m entre covas nom 3. mudas por cova. (Quadro 07). Para o 

sistema de sequeiro observou-se uma tendencia de obter-se melhores 

produeOes com espaçamentos de 0,20 a 0,30 m, entre as fileiras com 

uma densidade de 70 a 80 sementes/m/linear. (Quadro 08,09 e 10) En-

tretanto, quando o controle de ervas daninhas for feito manualmen - 

te, a enxadas, o espaçamento entre fileiras deverá ficar em 	torno 

fev 2,59 

fev 2,32 

mar 1,60 

- 	1,96 (13.01) 1,96 1,96 

(25.01) 2,94 (20.01)1,90 (28.01) 7,47 2,49 

(08.02) 1,73 (07.02)0,46 (12.02) 4,78 1,59 

(22.02) 1,89 (21.02)0,37 (27.02) 4,58 1,52 

(08.03) 1,51 (06.03) - - 3,11 1,55 



0,40, com a mesma densidade. Em caso de uso de herbicidas, a reco . 

meoda4o anterior tem proporcionado melhores produçOes. 

QUADRO 07  

ENSAIO DE ESPAÇAMENTO E DENSIDADE EM ARROZ 

(IRRIGADO - T/ha - E.E. TERES1NA) 

1:1973 	1972 	1 1  1971 

0,30 

0,40 

t,50 
i 
MIO 

0,50 

0,40 

0,50 

N40 

p0 

,3400 

,30 

, 40 

,50 

P,30 

50 

50 

40 

50 

t40 

!30 

30 

40 

50 

50 

40 

0 

1s 
Cova  Mudas jParnaiha 1 	Parnaiba 	1 	Parnaiba 	ITotal 

0,15 7 2,86 2,14 2,39 7,39 2,46 
0,20 5 3,12 2,37 2,42 7,91 2,63 
0,25 7 1,62 2,18 2,50 6,30 2,10 
0,15 3 2,29 2,04 3,03 7,36 2,45 
0,25 5 1,58 2,06 2,25 5,89 1,96 
0,20 3 2,29 1,54 3,19 7,02 2,34 
0,25 3 1,37 1,76 2,44 5,57 1,85 
0,20 7 0,58 2,00 2,69 5,27 1,75 
0,15 5 0,96 1.,98 2,11 5,05 1,68 
0,25 7 2,51 2;04 2,25 6,80 2,26 
0,20 5 1,89 2,16 2,61 6,66 2,22 
0,20 3 2,88 2,36 2,50 7,74 2,58 
0,25 5 2,73 1,87 2,47 7,07 2,36 
0,15 7 1,46 2,l0 1,94 5,50 1,83 
0,20 7 1,48 1,96 1,83 5,27 1,76 
0,15 3 1,86 1,94 3,00 6,80 2,26 
0,15 3 1,27 1,78 2,75 5,80 1,93 
0,25 3 1,19 1,51 2,67 5,37 1,79 
0,20 3 4,25 2,21 1,92 8,38 2,79 
0,15 3 2,57 2,49 2,94 8,00 2,66 
0,25 3 3,56 3,37 2,36 9,29 3,10 
0,25 5 1,51 2/48 2,33 6,32 2,11 
0,15 3 1,91 3,06 2,47 7,44 2,48 
0,20 5 1,38 2,74 2,53 6,65 2,22 
0, 20 7 2,04 1,88 2,33 6,25 2,08 
0,15 7 1,54 2,18 2,61 6,33 2,11 
0,25 7 1,67 1,57 2,31 5,55 1,85 

uiltivar usado foi o SML 56/5 



QUADRO 08  

ENSAIO DE ESPACAMENTO EM ARROZ  

(SEQUEIRO - T/Ha - E.EJ TERESINA)  

1 ESPAÇA 1973 112  
Tere-1 ?71  MESTO 	 Tere- MUNI 1 'Altos Teresina 	sina 	Altos sina 1  

Total 
1 
Mda 

0,30m 1,76 3,16 2,27 1,99 4,95 14,13 2,83 

0,40m 1,47 3,33 2,33 1,85 4,31 13,29 2,65 

0,50m 1,28 3;28 2,27 1,48 4,36 12,67 2,53 

0,60m 1,15 2,88 2,40 1,96 3,86 12,25 2,45 

O cultivar usado foi o Mato com 100 sementes/m/linear 



QUADRO 09 

ENSAIO DE ESPAÇAMENTO E DENSIDADE EM ARROZ 

(SEQUEIRO - T/Ha 	- DNOCS - Pl) 

TRATAMENTOS Piripiri 	1974 

0,40 x 80 sem/m 3,06 

0,50 x 80 	" 3,00 

0,50 x 100 sem/m 2,90 

0,40 x 60 sem/m 2,85 

0,40 x 100 sem/m 2,75 

0,50 x 60 sem/m 2,69 

O cultivar usado foi o D.Agulha 

QUADRO lO 

ENSAIO DE ESPAÇAMENTO E DENSIDADE EM ARROZ 

(SEQUEIRO - T/He - DNOCS - PI) 

TRATAMENTO Piripiri 	1975 

0,30 entre linha - 	100 sem/m 5,75 

0,30 	„ 	„ 	- 	90 sem/m .  5,83 

0,30 	II 	 n 	." 	80 sem/m 6,36 

0,30 	„ 	„ 	- 	70 sem/m 6,04 

0,20 	" 	" 	- 100 sem/m 6,33 

0,20 	„ 	ft 	- 	90 smm/m 5,89 

0,20 	II 	 I. 	80 sem/m 6,51 

0,20 	" 	" 	- 	70 sem/m 6,41 

^cultivar usado foi _o Cica_il 



CONTROLE DE ERVAS DANINHAS  

Poucos tem sido os estudos realizados visando o con 

trole de ervas daninhas, apesar de serem responsavels por significa 

tiv9 percentual nos baixos rendimentos e onerar bastante o custo 

de produç.ão. 

Dos ensaios realizados (Quadro II 	) em Teresina 

e Piripiri, observaram Ellis K.O. e Haws L.D. (12): 

1 - A aplicaçao antes do plantio e pos-emerso 	ou 

apenas pos-emerso de Machete e Stan F-34 deram 

excelentes resultados. 
•  2 - O IR-8 e Cica 4 foram moderadamente sensíve i s ao 

Machete. 

3 - A utilizaçao de herbicida deu excelentes resulta 
dos e foi menos onerosa do que a °pereça() manual. 

4 - Caso os agricultores tivessem de usar apenas um 

insumo que exigisse desembolso imediato (excluí-

do a compna de sementes) sua decisão recairia na 

compra de herhicida. 



QUADRO 11  

PACOTE DE TECNOLOGIAS APLICADAS À CULTURA DO ARROZ 

(SEQUEIRO - T/Ha - E.E. TERESINA -PEPA) 

Variedade 
Nutriente Kb/ha 

P2U 	K20 

Produçao 
Kg/ha 

* Retorno(g) 
Investido Insumos 

Ne de Ha 
para lucro Cr 

Teresina 1R-8 120 85 85 6.094 3,7:1 0,19 

Cica 4 80 50 50 4.063 2,4:1 0,29 

D.Agulha 80 50 50 2.275 1,4:1 0,68 

D.Agulha O O O 2.445 7:1 0,42 

Piripiri 1R-8 120 O O 6.177 8,01 0,17 

Cica 4 80 O O 3.895 - 	6,4:1 0,28 

D.Agulha 80 O O 1.404 1,3:1 1,16 

D.Agulha O O O 1.408 - 	3:1 0,87 

* Foi considerado apenas o valor dos insumos, semente, fertilizante, herbicida 

Foram aplicados 3.0 kg/ia/ha Machete no plantio e mais 2,5 Kg/ia/ha de Proponil 15 dias apOs. 

1,00 



QUADRO 12 
ENSAIO DE CONTROLE DE ERVAS DANINHAS NA CULTURA DO ARROZ 

(SEQUEIRO - T/Ha DNOCS 	PI) 

TRATAMENTO Piripiri 	- 	1975 

ENXADA 

6 1. sten F-34/ha 

8 1. sten F-34/ha 

10 1.sten F-34/ha 

12 I.stan F-34/ha 

4,59 
5,60 

5,45 

5,78 

5,64 

O cultivar usado foi o Cica 4. 

ADUBAÇX0 

No campo da adubaçao, muitos estudos ainda deverao 

ser realizados a fim de que se possa determinar para alguns tipos 

de solo e cultivares, níveis átimos econOm• icos. No período de 
	

5 
finos, 15 ensaios e 43 Unidades de Observaç'ão foram concluídos, po-

dendo-se daí observar diferentes capacidades dos cultivares respon 

derem a fertilizantes. 

As variedades tradicionais como Mato e 	Dourado 

Agulha mostraram-se pouco eficientes a aplicaçao de adubos deven-

do as dosagens de NPK serem baixas para que se possa obter resulta 

dos economicamente viáveis .(Quadro 13,14 e 18). Já .os cultivares 

Cica 4 e IR 8 introduzidos pela EET tem respondido economicamente 

a aplicaçao deste insumo (Quadro 11,15,16 e 17) sem o incoveniente 

de acamarem com dosagens maiores de nitrogenio como os cultivares 

anteriores. 

A cultura tem respondido aos fertilizantes nitroge 

nados com maior frequencia, seguida dos adubos fosfatados. 	Pou - 

cos resultados foram obtidos com o potásSio. 



QUADRO 13  

ENSAIO DE ADUBAÇÃO MINERAL EM ARROZ  

(SEQUEIRO - T/Ha 	E,E. TERESINA) 

TRAT. 

1 ANO I 1973 
I 	I 

Tere-I Afila.' 

1 MUN1C. sina i rante 

1272 

...Tere- 

sina 
1 
1  Ama- 

(rente 

Tere- 

sina 

1T71 

(Ama- 
i 
'rente 

Total 
1 
'Media 
1 
I 

1 

000 3,57 3,55 2,25 3,20 2,15 1,15 15,87 2,64 

001 1,79 4,04 2,15 2,95 2,70 1,55 15,18 2,53 

002 3,26 3,02 3,80 2,35 1,85 1,75 16,03 2,67 

010 3,48 4,54 3,00 3,80 2,21 2,00 19,03 3,17 

011 2,49 3,80 2,13 2,90 2,45 2,30 15,57 
• 

3,59 

012 1,84 2,49 3,25 2,95 2,30 1,90 14,73 2,45 

020 3,86 3,15 3,35 2,25 3,20 1,83 17,64 2,94 

021 2,24 2,40 2,60 2,43 2,85 2,30 14,88 2,48 

022 2,73 4,36 2,60 1,73 3,42 1,50 16,34 2,72 

100 3,07 4,62 3,85 2,63 3,24 0,95 18,36 3,06 

101 2,76 3,85 4,50 2,18 3,67 1,25 18,21 3,03 

102 4,04 3,20 4,10 2,55 3,91 1,23 19,03 3,17 

110 3,69 3,82 3,55 1,83 3,56 1,35 17,80 2,97 

111 54 12 3,74 3,75 1:80 3,77 2,60 20,78 3,46 

112 3,29 3,77 3,90 1,48.  3,84 1,78 18,06 3,01 

120 3,78 3p,54. 4,12 2,65 3,85 2,25 20;00 3,30 

121 4,02 3,62 3,65 1,55 3,31 1,75 17,90 3,00 

122 4,01 3,87 4,00 2,78 3,32 2,38 20,38 3,39 

200 3,36 3,91 5,15 1,70 3,52 0,72 18,39 3,06 

201 4,55 2,45 4,30 2,93 3,60 0,65 18,48 3,08 

202 4,78 2,73 4,55 2,80 4,00 2,00 20,86 3,48 

210 4,84 2,87 4,33 3,08 4,22 3,20 22,54 3,76 

211 2,54 3,18 5,40 2,50 3,29 2,40 19,31 3,22 

212 4,76 2,84 4,85 2,43 3,$7 2,25 21,00 3,50 

220 2,44 3,31 4,20 2,88 3,90 2,30 19,73 3,28 

221 4,65 2,48 4,30 2,45 4,02 .2,05 19,95 3,37 

222 3,47 3,13 4,50 1,95 3,22 3,60 20,17 3,38 

Obs: O cultivar usado foi o Mato com os níveis N(0,60,120 Kg/ha) 
P2 05 (0,60,120 Kg/ha) e K2

O (0,60,120 Kg/ha) 100 sementes/m linear. 



QUADRO 14  

ENSAIO DE ADUBACÃO MINERAL EM ARROZ  

(SEQUEIRO - T/HA - E R E, TERES1NA) 

1 1975 	 ?74  

I TRAT. 	 1 	 1 
Angical lAmaran- 1 I AmaranIS.Pe- 1  Angi- 	Total I Media 

MUN1C.  
1 rante 1 te 	lcIro 	1 cal 	 i  

000 1,85 0,73 1,61 0,67 0,70 5,59 1,12 

001 2,16, 2,59 1,54 1,07 0,71 8,07 1,61 

002 1,90 2,48 1,86 0,52 0,72 7,48 1,50 

010 
i 

2,46 2,00 1,10 1,25- ..._ 0,73 7,54 1,51 

011 	f  2,13 2,65 1,95 0,70 0,71 814 1,63 

012 1,67 2,35 0,77 1,57 0,70 7,06 1,41 

020 2,29 2,23 1,02 1,06 0,70 7,30 1,46 

021 1,86 2,68 1,40 1,01 0,60 7,55 1,51 

022 2,00 1,74 1,86 1,61 0,82 8,03 1,61 

100 3,59 3,03 1,20 0,68 0,89 9,39 1,88 

101 2,72 3,22 2,03 1,31 1,39 10,67 2,13 

102 2,71 2,29.  2,51 1,37 1,31 10,19 2,04 

110 2,20 3,39 2,54 1,23 1,45 10,81 2,16 

111 3,12 2,82 3,25 1,48 1,50 12,17 2,43 

112 2,96 3,50 2,79 1,33 1,42 12,00 2,40 

120 3,40 2,14 1,97 1,21 1,84 10,56 2,11 

121 3,10 3,42 1,70 1,12 1,49 10,83 2,17 

122 2,55 3,48 1,81 2,00, 1,87 11,71 2,34 

200 3,58 2)15 2,61 . 1,26 1,42 11,02 2,20 

201 4,03 2,89 3,25 1,39 2,76 14,22 2,86 

202 3,14 3,97 2,34 1,76 2,15 13,31 2,76 

210 3,64 3,39 2,62 0,75 2,19 12,59 2,52 

211 4,00 3,28 2,50 1,70 2,12 13,60 2,72 

212 3,84 3,40 2,15 1,58 2,18 13,15 2,63 

220 3,90 3,18 2,53 1,39 2,15 13,15 2,63 

221 3,68 3,26 2,89 1,63 2,30 12,76 2,55 

222 3,93 2,35 3,08 1,43 1,46 12,25 2,45 

ANO 

Obs: O cultivar usado foi o D.Agulha com os níveis N (0,50,100 Kg/ha) 
P
2 
0
5 (0'

45
'
90 Kg/ha) e K20 (0,30,60 Kg/ha) 



QUADRO IÇ 

ENSAIO DE ADUBAÇÃO MINERAL (TIPO SUBTRATIVO) EM ARROZ  

(SEQUEIRO E IRRIGADO T/Ha - DNOCS - PI) 

Piripiri 	1974 

2(x 

[ S.Mendes 

xxx 

NPK 3,12 5,62 5,06 
NP 2,84 6,46 4,95 
NK 3,63- 5,98 4,87 

PK 3,25 5,62 5,05 

000 3,23 5,74 3,26 

x Sequeiro, cultivar usado D.Agulha, níveis NPK.100,100,100 Kg/ha 

xx Sequeiro, cultivar usado Cica 4, níveis NPK 120,120,120 Kg/ha 

xxx Irrigado, cultivar usado Nira, níveis NPK 40,80,40 Kg/ha 

QUADRO 16  

ENSAIO DE ADUBAÇÃO MINERAL ( me-todo dos cortes) 

(SEQUEIRO - T/Ha - DNOCS - PI) 

TRAT. Kg/ha 

N P205 
Piripiri 	- 	1975 

140 5,59 

98 71 5,41 

43 165 5,31 

0 236 3,45 

0 0 3,07 

AS fontes de nutrientes foram uria e superfosfato simples e o cul-
tivar usado, o Cica 4. 



QUADRO 17 

ENSAIO DA INFLUENCIA DA APLICAÇÃO DE DIVERSOS NÍVEIS DE NITRO-

GÉNIO NA PRODUÇÃO DE GRÃO EM CASCA DE 6 CULTIVARES DE ARROZ 

(SEQUEIRO - T/Ha 	E.E. TERESINA) 

D. Agulha 

Mato 

Ig. Agulha 

Cica 4 

Tainan 

EEA 404 

PRODUÇXO T/HA 

0 	49  Kg/ha 80 Kg/ha 120Kg/ha 

0,65 	1,21 1,59 1,03 

1,03 	1,27 1,13 0,77 

0,60 	1,03 1,25 1,17 

1,21 	2,05 2,87 2,37 

0,75 	1,12 1,58 1,27 

0,94 	1,61 1,75 1,35 

7 
'TRATAMENTOS 

1 

• d. 



QUADRO 18  

ENSAIOS DEMONSTRATIVOS  

(SEQUEIRO - T/HA 	ANCAR - PI/ANDA/FAO) 

1 	 ZONAS FISIOGR FICAS 

TRATAMENTOS 	IBIAPABA 	 CARNAUBEIRA 	 MÉDIO PARNAIBA 	 T/HA 

1973 1974 	1 	1973 	1 	1974 	11975 	1 1973 	i 	1974 	1 	1975 1 
1 	. 

N 	P 	K I 06 ensaiosl 03 ensaios 	05 ensaios ] 03 ensalos103 ens.]  12 ens.j 12 ens.]  04 ensiT4\aliMedia 

0 0 O 1,22 0,78 102 1,02 0,74 1,76 1,56 1,78 10,48 1,31 

0 45 30 1,97 1,01 2,42 1,30 1,30 2,06 1,70 2,53 14,29 1,79 

30 45 30 1,99 1,40 2,22 1,90 2,51 2,14 1,98 2,20 16,34 2,04 

60 45 30 2,20 1,85 2,98 1,86 3,08 2,32 2,45 2,29 19,03 2,38 

30 O 30 2,13 0,63 2,34 1,14 2,37 2,03 1,99 1 ,85 14,48 1,81 

30 90 30 2,52 1,57 2,77 2,12 2,64 2,48 2,15 2,06 18,31 2,29 

30 45 O 1,93 0,78 2,54 1,97 2,58 2,00 1,91 1,91 15,62 1,95 

30 45 60 1,97 1,75 2,84 2,06 2,22 2,30 2,24 2,60 17,98 2,25 

30 45 30 2,72 1,93 2,84 1,07 1,50 2,48 2,15 2,64 17,33 2,16 

O cultivar usado foi o Dourado Agulha. 



DOENÇAS E PRAGAS  

Varias foram as doenças constatadas nas culturas de 

arroz tendo sido identificadas por Jose JkSlio Ponte (Mniversidade do 

Ceara) e Antonio Apoliano dos Santos (Depto. Nacional de Obras Contra 

as Secas - DNOCS), conforme quadro 19. 

QUADRO 19 

DOENÇAS, AGENTE CAUSAL E CULTIVAR ATACADO  

DOENÇA 
	

AGENTE CAUSAL 	 CULTIVAR 

Mancha de Phyllosticta 	Phyllosticta oryzae 	 Filipinas, 

Hori 

Bruzene 	 Piricularia oryzae  Bico Canga, 
Bri & Cav 	 Goiano, 

IAC 1246, 
Amarelo IA0 
Batatais, 
Dour.Agulha, 
Nira, 

Cercosporiose 	 Cercospora oryzae 	 Dour.Agulha 

Miyake 

Mancha de Alga 	 Cephaleuros virencesn 	Nira  

Kuuze 

Mancha de Curvalaria 	Curvularia luneta 	 Filipinas 

(Wakker)Boediju 	 Dour.Agulha 

Mancha Parda 	 Helminthosporium, oryzae 	Nira,  
AmarelSo IAO, 

Breda & Hann IAC 1246 
Goiano, 
Dour.Agulha, 
Bico Canga. 

As pragas ja constatadas no Estado sZo: lagartas (144.cis 

rercnda,L. Spadootera fruniperda, Elamopalous sp,  Diatraexasacclaralis  

percevejos - (Bolubea poecila.Dallas) cupins, paquinhas e passaros.As 

lagartas tem-se constituido o maior problema e o Solubea poecila tem 

sido comum em todas as lavouras. 



MELHORAMENTO GENÉTICO 

Ne período de 1973/75 apos ter sido selecionada 

a E.E. Teresina como base física pela antiga - ComissSo 	Nacional 

do Arroz, - para obtençao de mais uma geraçao/ano de material gene 

tico obtidos no,1RGA, IPEAS e IAC, aproximadamente 1000 linhagens 

foram multiplicadas com sistema irrigado. Em vasos tem sido sele-

cionado juntamente com melhoristas das instituiçães citadas, mate-

rial emITI que serão usados no programa de melhoramento de arroz. 



RESUMO 

Para o cultivo do arroz conforme resultados já obti-

dos conclui-se: 

1) Para sequeiro os melhores cultivares s5o: D.Agu - 

lha, lAC 1246, Cica 4 e Filipinas sendo os dois primeiros -, 	de 

porte alto, de menor produtividade, mas que tem sementes disponi - 

veis e se adaptaram bem ao processo de colheita no cocho, 	quase 
. 

unte° do Estado. 0 Cica 4, e Filipinas sao variedades de porte bai 

xo, indiscutivelmente de melhor produtividadee quedevdnser fomenta 

da juntamente com nova tecnologia, inclusive, colheita na palha em 

batedeira manual mevel. Para o sistema irrigado as variedades de 

porte baixo Cica 4, Filipinas e IR 8, devem ser usadas em 	areas 

sistematizadas ou em locais onde a lamina dagua no atinja grandes 

alturas. ..1.; o SML 56/5, SML 8/6, SML 467, Rexoro, podem ser usaas 

em bacias de lagoas e margens de rios sujeitas a inundaçao, 	por 

influencia da mar. 

2) O espaçamento e a densidade deverá ser de 0,40 m 

entre fileiras com 70 a 80 sementes/m/linear para culturas de por-

te alto, já citadas, de pouca resistencia ao acamamento e em lo 

cais onde e usado o prooesso de controle a erva daninha manualmen- 

te,a ensada. Para os cultivares Cica 4 e Filipinas 	recomenda-se 

conforme a semeadeira , o espaçamento de 0,20 a 0,30m com 70 a 80 

sementes/m/linear com o controle de ervas pelo uso de herbicida . 

Para o sistema irrigado os melhores resultados foram obtidos 	com 

0,30 a 0,40m entre fileira, 0,I5.a 0,20m entre covas com 3 	mudas 

por cova. 	 e. 

3) 0 controle de ervas daninhas pelo processo quími-

co tem se mostrado econemico e o uso de stan F-34, a base de 6 a 

10 litro/ha tem sido eficiente. 

4) A poca melhor para o plantio em sequeiro e no 
f. 

niclo do periodo invernoso, principalmente o mes de janeiro. 



5) Para o D.Agulha e IAC 1246 recomenda-se a aplica-

ção de NPK em dosagens de 40 a 60 Kg/N/ha, 45 a 60 Kg/P2O5/ha 

30 a 40 Kg/K20/ha que se supSe serem as dosagens mais econOmicas 

devido o alto preço de fertilizantes no comercio local. Je 	para 

es variedades modernas Cica 4 e Filipinas 60 a 80 Kg/N/ha, 60 	a 
80 Kg/P205/ha e 40 a 50 Kg/K.))/ha sugerem melhores resultados. En-

tretanto estasrecomendaçoes carecem melhores estudos. 



ANEXO 01 

OBSERVAOES FENOLóGICAS EM ALGUNS CULTIVARES INTRODUZIDOS 

PELA EET * 

Peso 100 sementes 

gramas 

Altura 

metros 

Ciclo 

dias 

1AC 416 

1AC 435 

1AC 465 

EEA 404 

3,20 

3,30 

3,15 

3,60 

1,10 

),25 

1,30 

1,05 

120 

120 

120 

110 

1AGA 407 	i 4,10 090 , 1  tOO  

DAWN 2,17 0,95 	.. ......,,.. 115 

STIRPE 3,40 0,80 110 

PALMA 3,00 0,90 100 

CACORO 2,90 0,80 115 

FORMOSA 2,70 0,85 115 

BLUE BELLE 2,50 0,80 100 
--.. 

RUE 	ROSE 2,40 1,35 140: 

TMNAN 3,36 1,30 110 

MRA 3,00 1,35 120 

REG 1322 2,60 1,15 120 

BATATAIS . 	3,75 1,15 110 

'TEXAS 3,10 1,15 135 

DOURADO AGULHA 3,55" 1,25 1. 20 

MATO 3,15 1,40 110 

FORTUNA LISO 2,56 1,30 120 

REXORO 2,15 -1":30 1 40 

Sn 816 3,21 1,25 135 

S111 56/5 3,25 1,20 145 

9,1 467 3,24 1,30 ,  140 

MMA 3,10 1,40 135 

TWUCA CLARO 3,35 1,40 130 

S1URIVIMANGOTE 3,10 1,25 130 

FORTUNA DOURADO 3,15 1,25 120 

MCA 4 2,25 0,70 115 

R 665-4-5-5 2,65 0,85 95 



H Peso 100 sementes 1 	Aitura 	1 	Ciclo 
1 	 1 	 1 
1 	

gramas 
1 	

metros 	
1 	

dias 

IR 665-23-3-1 2,70 0,85 115 

IR 8 2,85 0,75 120 

36 ESAÚ 3,20 1,30 140 

AMARELÃO 3,06 1,40 120 

D. PRECOCE 3,49 1,20 90 

GOIANO 	, 4,80 1,25 120 

IR 634-32-5-3 2,86 0,90 125** 

IR 634-34-2-5 2,70 - 115 

IR 665-4-1-1 2,45 - 120 

IR 634-9-6-2 2,40 - 120 

1AC 	1246 3,05 1,15 110** 

BICO CANGA 3,00 . 	1,40 115** 

FILIPINAS 3,34  

Ig AGULHA 3,50 1,25 120 

PRATÃO PRECOCE 3,40 1,10 105** 

* Os dados referem-se a medias aproximadas auferidas em locais e anos 
diferentes. 

**Cultivares introduzidos pelo DNOCS 

Obs: Atualmente esto sendo observados os cultivares Cica 6, linha 8, 
Bonnel 73,Labelie, Nortairico e 1R-930-31-10. 
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